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R$ 5,38DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Campinas SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,58

13,75%

0,0%

R$ 282.50

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 87,00

R$182,00

R$ 269,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 271,00

R$ 5,58

R$ 5,38

Agricultura:equilíbrio entre 
processos e produtos

A agricultura é funda-
mental para a sobre-

vivência do homem, espe-
cialmente quando o assunto 
é produção de alimentos. 
Mas não só isso; é da agri-
cultura que vem boa parte 
da fibra utilizada para a pro-
dução de vestimentas, mui-
tos dos remédios utilizados 
pelas diferentes civilizações, 
a bioenergia, além de maté-
ria prima para a indústria de 
papel e celulose, de cosmé-
ticos, de pneus, de móveis, 
tintas, dentre outras.

Um dos temas que mais 
preocupam a sociedade é 
a questão da segurança ali-
mentar, tanto no seu aspec-
to quantitativo como no qua-
litativo. Garantir alimentos 

seguros para a humanidade 
é, talvez, um dos maiores 
desafios para todos os paí-
ses do globo.

Ao longo dos anos, para 
a maioria das espécies cul-
tivadas, constata-se evolu-
ção significativa da produ-
ção, especialmente devido 
ao aumento da quantidade 
produzida por unidade de 
área. 

Melhorar a produtivida-
de com sustentabilidade 
deve ser o foco central das 
atenções de todos aqueles 
envolvidos direta ou indi-
retamente com a agricultu-
ra. Este artigo tem, como 
ponto central, uma reflexão 
sobre os produtos utilizados 
na agricultura em contraste 
com modelos de produção 

menos demandantes de 
insumos externos.

Em tempo não muito dis-
tante, além das sementes, 
utilizavam-se fertilizantes, 
inseticidas, fungicidas e 
herbicidas, principalmen-
te, para o suprimento de 
nutrientes e o controle de 
pragas, doenças e plantas 
daninhas.

 Atualmente, produtos 
como os nematicidas, des-
folhantes, maturadores, 
reguladores de crescimento, 
enraizadores, adubos folia-
res, aminoácidos, produtos 
para minimizar estresse abi-
óticos como os efeitos de 
temperatura supra ótimas 
ou infra ótimas, para reduzir 
o impacto negativo de altas 
radiações e biopotencializa-
dores de plantas, passaram 
a ser utilizados pelos agri-
cultores brasileiros, visando 
otimizar a produção. 

Será essa a melhor estra-
tégia? Não seria mais ade-
quado o uso de processos 
que contribuam para mini-
mizar os efeitos dos estres-
ses quer de natureza biótica 
ou abiótica?

Sistemas de produção 
mais diversificados, com 
rotação de culturas, com 
a inclusão do cultivo de 

espécies para produção 
de palha, são mais equi-
librados. A palha sobre a 
superfície do solo contribui 
para amenizar os efeitos 
das altas temperaturas e 
mantém a umidade do solo. 
Palhas de determinadas 
espécies vegetais liberam 
para as culturas sucesso-
ras potássio, nitrogênio, 
cálcio, magnésio, fosforo 
e enxofre, principalmen-
te. Algumas espécies são 
importantes para o controle 
de nematoides (https://bit.
ly/3tcgkPO).

Hoje já se dispõem de 
cultivares de soja que são 
resistentes à ferrugem asi-
ática e tolerantes ao perce-
vejo. Com essas cultivares, 
menos fungicidas e insetici-
das são utilizados.

Segundo o Instituto Mato-
Grossense de Economia 
Agrícola (IMEA), estima-se 
que do total de recursos 
demandados para o custeio 
de um hectare de algodão, 
aproximadamente 50% são 
com defensivos agrícolas 
(inseticidas, fungicidas, her-
bicidas e outros).
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Colheita mecanizada do algodão: sustentabilidade deve ser o 
foco central das atenções
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